
Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

 

9
7

- 
 A

n
ai

s 
- 

C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

eg
iã

o
 C

e
n

tr
o

-O
es

te
 

9
7

 -
  C

ad
er

n
o

 d
e 

te
xt

o
 –

 IV
  C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
e

gi
ão

 C
en

ro
-O

es
te

. 

A PERTINÊNCIA DA CRISE NAS CIÊNCIAS CONSTATADA POR HUSSERL 

FRENTE AO TEOREMA DA INCOMPLETUDE DE GÖDEL 

Aron Pilotto Barco 
Mestrando em Filosofia pela UFG 

aronbarco@gmail.com 
Eixo temático I: Fenomenologia, Técnica e Ciência 

Resumo:  

Em 1936, Edmund Husserl, fundador da fenomenologia, publicou seu último livro intitulado “A Crise das 
Ciências Europeias”. De fato houve (ou ainda há) uma crise? Husserl chega a este diagnóstico argumentando 
que as ciências cegaram-se para toda uma dimensão do conhecimento ao adotar a compreensão de que a 
natureza é redutível a uma multiplicidade matemática. Cinco anos antes, Kurt Gödel apresentou com sucesso 
o teorema da incompletude, cujos resultados expuseram os limites dos sistemas lógico-matemáticos. O 
propósito desta comunicação é apontar as conexões pertinentes entre os argumentos de Husserl e as 
conclusões do teorema de Gödel, a fim de afirmar que esta crise é presente e ainda sofremos seus efeitos. 

Palavras-Chaves: Husserl; Gödel; crise; ciência. 

1. Introdução 

A tradição fenomenológica mostrou-se uma rica fonte para as críticas ao método 

científico e ao pensamento técnico (e assim também à toda sociedade tecnológica 

contemporânea); mas, se por todo movimento fenomenológico há uma instigação de fundo 

à crítica da racionalidade contemporânea, isso se deve ao trabalho de Husserl, 

particularmente notável na Krisis1: o eixo unificador de todos os temas desta obra pode ser 

sintetizado pelo lema embutido no título, a “crise das ciências europeias”. Contudo, perante 

o sucesso das ciências contemporâneas (particularmente das “ciências exatas”)2 em se 

estabelecer como referência de conhecimento, principalmente em vista do 

desenvolvimento tecnológico promovido por este crescimento, como pode haver aí uma 

crise? Responder a essa pergunta é o propósito de fundo desta comunicação. Certamente 

uma pergunta séria que, se levada às últimas consequências, exigiria enorme movimentação 

teórica impossível de ser realizada aqui. Ao invés, pretendo mostrar nesta comunicação 

como não são necessárias inúmeras considerações para já se visualizar o caráter dos 

problemas. Husserl nos dá o fio condutor para responder a questão sobre a possibilidade 

de crise ao pôr a descoberto a pré-compreensão de mundo encetada no interior da 

atividade científica, compreensão esta embasada na ideia de que toda natureza pode ser 

reduzida a um sistema lógico-matemático. Mas, o século XX foi o século que assistiu ao 

brilhante lógico Kurt Gödel provar o teorema da incompletude, o que inseriu um obstáculo 

aparentemente intransponível a estes propósitos positivistas. Nesta comunicação, pretendo 

mostrar como estes resultados sugerem que o texto husserliano continua atual, e pior, que 

                                                           
1
 O título completo é Die Krisis der europäischen Wissenschaften und die transzendentale 

Phänomenologie. Eine Einleitung in die phänomenologische Philosophie (“A Crise das ciência européias 

e a fenomenologia transcendental. Uma introdução à filosofia fenomenológica 
2
 Num estudo abrangente sobre a Krisis, James Dodd resume essa dificuldade inicial do projeto 

husserliano: “falar de uma crise nas ciência é, paradoxalmente, falar da crise de um sucesso” (2004, p 29). 
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as diretrizes das ciências continuam as mesmas desde este texto canônico de 1936. A 

própria aproximação de pensadores como Husserl e Gödel significa hoje, em muitos 

institutos de filosofia pelo mundo, um absurdo. Aliar um passador enquadrado do lado 

analítico da filosofia com outro do lado continental é quase uma irresponsabilidade em 

certos círculos filosóficos. Mas a fundo, o argumento desta apresentação se põe contra esse 

cenário, pois essas repartições da filosofia contemporânea podem ser iluminadas no texto 

de Husserl como divisões falsas e contra produtivas. 

No que segue, o desenvolvimento do texto será dividido em três partes. Na 

primeira será caracterizada a crise como foi constatada por Husserl, em seus devidos 

sintomas e razões de ser. Na segunda parte, farei uma breve exposição do teorema da 

incompletude de Gödel, realizando o arco onde este se encontra com os eixos 

argumentativos de Husserl. Ao final, defendo a pertinência do diagnóstico de Husserl por 

meio de uma curta reflexão inspirada no quadro apresentado até então. 

2. A análise de Husserl 

Husserl é conhecido pelo seu extremo rigor e radicalidade em suas avaliações da 

filosofia e da ciência. A fenomenologia carrega desde o berço este impulso de radicalizar a 

reflexão filosófica e de rigor epistemológico, buscando servir como fundamento para todos 

os modos de produção de conhecimento. Neste quadro crítico, Husserl apontou 

rachaduras no modo de pensar de seu tempo em diversas ocasiões, e cada ocasião tornou-

se um passo decisivo rumo às constatações da Krisis: em 1901, com a publicação das 

Investigações Lógicas, o filósofo (juntamente com Gottlob Frege) atacou o chamado 

“psicologismo” (a noção de que a lógica pode ser reduzida à psicologia) que ganhava 

terreno na epistemologia do início do século. Em 1907, num curso de Introdução à Lógica 

e Teoria do Conhecimento3, Husserl põe como tarefa geral à todos aqueles que desejam 

chamarem-se de filósofos a crítica da razão4; isto é, Husserl entende que se trata de uma 

tarefa fundamental para toda a filosofia ter em tópico a formação do conhecimento. Deste 

período até a década de 1920, Husserl trabalhou com a distinção fenomenológica 

(amadurecida na Krisis) entre a imanência da vivência (Erlebnis) e os componentes 

contingentes de uma experiência (Erfahrung)5, numa tentativa de apresentar mais uma vez 

a relevância do campo fenomenológico enquanto um campo científico autêntico e 

impassível de redução à psicologia. 

                                                           
3
 Hoje editado e publicado como volume 24 das obras completas de Husserl (Husserliana: Edmund 

Husserls Gesammelte Werke). 
4
 Hua 24, p 445. Obs: para todas as referências posteriores à Husserliana, adotei a sigla Hua. 

5
 Cf. Hua 13, p 142, onde a primeira versão desta distinção foi apresentada no curso “Grundprobleme das 

phenomenologie” (“Os Problemas Básicos da Fenomenologia”) de 1911. 
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Esta distinção expõe uma tese basilar da fenomenologia: todo sentido constituído 

(utilizado, e.g., na linguagem ordinária) remete à experiências, à doação de um conteúdo à 

uma consciência. Com as criticas preeminentes de Husserl e com esta tese em vista, 

podemos agora enxergar aonde vieram desaguar os argumentos centrais da Krisis: Husserl 

acusa o todo das ciências [europeias], como se encontravam configuradas na década de 

1930, de tornarem-se incapazes de abarcar o conhecimento como um todo, principalmente 

devido ao esforço que empreenderam para descolarem-se da filosofia. Como diz Husserl 

com mais precisão: “Em nossa necessidade vital (...) essa ciência nada tem a nos dizer. Ela 

exclui em princípio precisamente a questão que cada homem (...) encontra como a que mais 

incomoda: a questão pelo sentido ou a falta dele no todo da existência humana”6. Mas, se 

não discordarmos que as ciências contemporâneas são um „sucesso‟, visto seus resultados 

que constantemente expandem nossas limitações, porque as ciências não podem deixar de 

lado essa questão? Não caberia à literatura e à poesia a tarefa de desvendar o espírito 

humano? Não exatamente: o problema persiste porque a procura pela verdade – procura 

que deve orientar o que se chama por ciência – é central e determinante para a auto-

compreensão do homem. Assim, a ciência, enquanto a atividade humana mais autêntica 

para lidar com o que entendemos por verdade, deve ocupar-se do sentido desta busca. Se a 

ciência não se ocupar da questão pelo sentido da existência humana, entramos numa crise 

de sentido: sem perguntar-se radicalmente sobre o “para onde” é orientada a existência – a 

que o homem realmente e em última instância aspira –, não se pode compreender e realizar 

a vocação mais íntima, pessoal e comunitária do homem e com isso não se pode realizar o 

próprio sentido. 

Segundo Husserl, este distanciamento entre o fazer científico e as questões 

existenciais é consequência da compreensão pré-científica empregada pelos chamados 

cientistas, isto é, a pré-compreensão necessária para a realização e definição do que são 

tarefas científicas. Isto significa, em profundidade, que antes do cientista utilizar-se de um 

método – e até mesmo antes de haver e de se pensar o que seja um método – uma 

compreensão de mundo já consolidada atuou nestas constituições. E depois da aplicação 

do método, da realização das experiências, temos de lidar com a compreensão do que ali 

ocorreu. A noção central desta pré-compreensão é formulada por Husserl da seguinte 

forma: “a natureza em si é idealizada sobre a orientação da nova matemática; a natureza em 

si se torna (...) uma multiplicidade (Mannigfaltigkeiten) matemática”7. Ou seja, a ideia 

encetada no núcleo da pré-compreensão científica contemporânea é a de que podemos 

reduzir toda a experiência humana e o todo da natureza a uma “multiplicidade” 

(Mannigfaltigkeiten) matemática. Todo o ser deve estar necessariamente dentro de uma 

                                                           
6
 Hua 6, p 4. 

7
 Hua 6, p 20. 
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linguagem matemática sistemática, cujas operações e morfismos internos podem ser 

traduzidos em estruturas denominadas reais, possíveis ou ideais. Em outras palavras, as 

simples fórmulas todo o ser possível é natureza e a natureza é matemática atingiram o 

status de filosoficamente incontestáveis. Uma vez que as ciências contemporâneas querem 

se descolar da filosofia, a falta de reflexão filosófica por sobre estas bases apriorísticas do 

fazer científico fizeram reinar supremo este ideal positivista do mundo. O telos do 

conhecimento científico é hoje idealista, excludente e estreitador: tudo que não se 

enquadrar no projeto sistemático científico, é tido como não existente. Mas são muitos os 

problemas filosóficos desta posição. A modalização das estruturas naturais em reais, 

possíveis ou ideias já é, em si, um problema filosófico8. E mais: a ingenuidade fundamental 

deste projeto, nos termos de Husserl, é exatamente a de se retirar do debate filosófico, de 

abdicar-se desta arena que põe a concepção de mundo à prova9. 

Uma das propostas de Husserl para vencer esse abismo em progressivo 

crescimento é a reativação da filosofia transcendental. Sob o ângulo desta filosofia, o que as 

ciências consideram objetivo (i.e., digno de escrutínio científico) baseia-se num critério 

idealista, logo, as ciências não são mais objetivas, mas sim objetivistas. Vejamos como 

Husserl descreve essa diferença: 

O que caracteriza o objetivismo é que se move sob o chão do mundo que é pré-

doado tomado por garantido pela experiência, procura a “verdade objetiva” desse mundo, 

procura o que, nesse mundo, é incondicionalmente válido para todo ser racional, o que é 

em si mesmo. (...) Através disso, chegaríamos ao que ultimamente é; para além disso, 

nenhuma outra questão teria sentido racional. 

O transcendentalismo, por outro lado, diz: o sentido ôntico [Seinssinn] do pré-

doado munda-da-vida [Lebenswelt] é uma estrutura subjetiva, é o resultado de um vivenciar 

em vida pré-científica. Nessa vida o sentido e a validade ôntica do mundo são construídos 

– daquele mundo particular, isso é, que é realmente valido para o indivíduo que 

experiência.10 

A filosofia transcendental, segundo o texto de Husserl, busca o retorno à esfera de 

experiência do mundo em sua estrutura perspectiva e subjetiva. Esta esfera contém sempre 

um sujeito livre absorto em atividades, realizadas num ambiente; e estas atividades 

                                                           
8
 Wittgenstein é um dos maiores exemplos de ataque a esta noção. Seus textos sobre o assunto estão 

publicados na obra “Remarks on the Foundations of Mathematics”. 
9
 Heidegger expressa isso de forma particularmente interessante: segundo sua análise, o século XX viu a 

escalada e soberania do “pensamento que calcula” (imediatista e voltado para resolver problemas de 

ordem puramente prática) sobre o “pensamento que medita” (profundo e preocupado com o sentido do 

que se faz, necessário para dar unidade aos diferentes resultados do “pensamento que calcula”), o que está 

diretamente relacionado com o esquecimento do ser por nos preocuparmos com os entes. Cf. 2001, p. 11-

25. 
10

 Hua 6, p 70. 
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impregnam este ambiente – o mundo circundante – de sentido. Esse mundo de atividades 

e sentidos, de história e cultura, que é o que o conceito de mundo-da-vida (Lebenswelt) 

quer significar; um conceito que não se refere apenas à habitualidade, mas principalmente a 

este correlato de nosso viver, que é nada menos que o estrato originário a que todo 

conhecimento referencia, ou deveria referenciar. Tudo que faz sentido só o faz neste 

horizonte de proximidade para mim, conectado ao que um „eu‟ pode dizer com segurança 

que conhece. Se as ciências nos servem de instrumento para dizer o que entendemos sob o 

escopo do conceito de „natureza‟, ela deve prestar contas a essa esfera de primordialidade 

e familiaridade que é o mundo-da-vida, logo, ela deve lidar com as questões teleológicas e 

as questões existenciais. Mas ao invés de apropriar-se de seu ser, enquanto perspectiva e 

posição de onde reflete e da qual jamais pode despregar-se, a ciência contemporânea 

prefere ver o mundo de sobrevoo. 

3. Os resultados de Gödel 

A pertinência da posição de Husserl pode ser confirmada frente ao evento mais 

importante da matemática no século XX. O teorema da incompletude de Gödel mudou o 

cenário matemático e o cenário lógico desde seu primeiro aparecimento em 1931. Em 

nome da simplicidade, deixarei a difícil prova lógica do teorema de fora deste texto11. Para 

os propósitos desta comunicação, basta tratar da intepretação canônica deste teorema. 

Contudo, antes de avançar ao teorema em si, vale mencionar que ainda antes de 1931, 

Gödel já havia provado um teorema que demonstrava como todas as proposições 

matemáticas passíveis de formulação podem ser tanto demonstradas como igualmente 

refutadas. Essa conclusão exige que novas teorias matemáticas sejam indefinidamente 

remendadas por sempre novos axiomas12. Isto é, são necessárias infindáveis extensões para 

as teorias matemáticas, anexos e mais anexos para que casos especiais onde a linguagem do 

sistema originalmente formulado não funciona sejam devidamente explicadas. Um exemplo 

notável é a análise e o cálculo clássicos: ambos só funcionam com extensões13. 

Já no teorema da incompletude, Gödel ergueu definitivas barreiras ao projeto 

positivista de explicar a natureza como um todo num sistema lógico-matemático. O 

teorema, como apresentado em 1931, é dividido em duas partes: 

1º) Em qualquer sistema consistente (critério estabelecido segundo teorema da 

completude), no qual a aritmética elementar pode ser expressa, é possível formular 

proposições que nem são demonstráveis nem refutáveis segundo os axiomas do sistema. 

                                                           
11

 A demonstração do teorema pode ser encontrada na obra de John L. Bell, 1999, cap. 12. 
12

 A interpretação aqui apresentada deste teorema segue o raciocínio de Cassou-Noguès (2007, p 327) 
13

 Cf. John L. Bell, 1999, p 210-211. 



Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

 

1
0

2
- 

 A
n

ai
s 

- 
C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
eg

iã
o

 C
e

n
tr

o
-O

es
te
 

1
0

2
 -

  C
ad

er
n

o
 d

e 
te

xt
o

 –
 IV

  C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

e
gi

ão
 C

en
ro

-O
e

st
e

. 

2º) Se o sistema é consistente, nenhuma proposição que pode ser expressada na 

linguagem do sistema pode provar sua consistência. Isso significa, por fim, que nenhuma 

teoria capaz de expressar a aritmética elementar pode ser tanto consistente como completa. 

Então, em ordem de manter a consistência, a teoria deve assumir que haverá proposições 

aritméticas verdadeiras, porém impossíveis de provar. 

Antes de o próprio Gödel oferecer a interpretação fatídica de seus teoremas, John 

von Neumann já afirmava que eles mostravam a inviabilidade de toda a matemática 

clássica. Como ele escreveu à Rudolf Carnap em Junho de 1931: “Hoje sou da opinião que 

(…) não há mais razão para rejeitar o intuicionismo (se desconsiderada a questão estética, 

que na prática será para mim o fator decisivo)”.14 Depois, diretamente à Gödel, Von 

Neumann escreveu: “Penso que seus resultados resolveram negativamente a questão da 

fundamentação: não há uma justificação rigorosa para a matemática clássica” (Gödel, 2003, 

p. 339). 

De fato, a refundamentação dos sistemas lógico-matemáticos tornou-se uma 

questão essencial na lógica e na matemática desde o teorema da incompletude. Mas, o 

próprio Gödel acredita que essa fundamentação ainda existe: “a certeza da matemática não 

deve ser assegurada pela prova de certas propriedades na projeção à sistemas matérias – 

nomeadamente, a manipulação de símbolos da física – mas invés pelo cultivo 

(aprofundado) do conhecimento sobre os conceitos abstratos”15. Pois, de que forma 

podemos falar de conceitos abstratos? Para Gödel a resposta reenvia diretamente à Husserl: 

o aprofundamento no conhecimento abstrato, necessário para a fundamentação da 

matemática, deve ser conquistado pela reflexão fenomenológica.16 

Aquele campo de primordialidade que tentamos descrever na explicação do 

conceito de mundo-da-vida tem conexão direta com a ideia de Gödel. A fundamentação da 

matemática, segundo ambos, deve ser alcançada dentro do rigor fenomenológico, de forma 

a conectar a esfera intuitiva com a esfera abstrata e não mais permitir que um ramo do 

conhecimento humano fique à deriva, longe do chão. Mas, para o diagnóstico de Husserl, 

isso significaria apenas um dos caminhos a serem tomados para a definitiva resolução da 

crise. 

4. A crise hoje 

Husserl e Gödel viveram a Alemanha da década de 1930, mas só Gödel sobreviveu 

a ela. Husserl viveu os dramas de ser um judeu no período de ascensão do partido nazista, 

e por causa disso, o texto da Krisis não é dirigido somente à academia, mas a toda 

                                                           
14

 John von Neumann: Selected Letters (History of Mathematics, Volume 27) apud Juliette Kennedy, 

2011. 
15

 Cf. Cassou-Noguès, 2007, p 331. 
16

 Cf. ibidem, p 331. 
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sociedade europeia, porque o alcance mais sério e a face mais profunda da crise (como dito 

acima) é ser uma crise de sentido. Frente àquele trágico cenário, podemos seguramente 

afirmar que o quadro não permanece o mesmo – não parece ser o caso que outro 

holocausto ocorrerá –. Contudo, alguns sérios sintomas da crise persistem. Ainda 

assistimos à sistemática dissociação entre ciência e filosofia (como se não fossem 

intrinsecamente unidas), e desta dissociação as ciências saíram com o crédito de “verdades 

indiscutíveis” (de fato, entre os leigos, a ciência atingiu um status religioso sem que 

qualquer avaliação crítica de seus resultados seja realizada). Já a filosofia, invés de ser a 

instância científica de onde nascem os campos de investigação com o estudo rigoroso das 

questões mais basilares – as questões apriorísticas e seus objetos imensuráveis –, foi 

marginalizada a ponto de nem ser ensinada em diversos cursos de graduação; e não 

raramente, ouvimos alguém dizer que a filosofia não passa de uma fornecedora de 

hipóteses para “os verdadeiros cientistas”.17 

Estes são os ingredientes para moldar o cenário de uma verdadeira esquizofrenia 

intelectual, de uma crise do saber humano. A abundância de especialistas, cada um falando 

uma língua diferente, atuando em discretos micros setores, mostra perfeitamente este 

quadro, cuja unidade só pode ser alcançada se a busca pelo sentido for empreendida (e se 

há algo que a história da matemática nos ensinou é que um contínuo não pode ser 

composto de discretos18, ou seja, a unidade e profundidade do conhecimento humano 

jamais poderão ser visualizadas por um amontoado de perspectivas que teimam em não 

olhar para o lado). Resolver a ausência teleológica em nossas atividades intelectuais é uma 

necessidade para podermos pôr eixos em nossos desbravamentos e responder mais do que 

só para onde vamos; invés, respondermos também o que faremos lá, porque estamos indo 

e se queremos mesmo ir. A crise a que Husserl se refere não é a crise do que a ciência pode 

nos dizer sobre o mundo em sua certeza empírica, mas – e muito mais importante –, a de 

decidirmos porque precisamos da ciência como feita atualmente para nos dizer qualquer 

coisa que seja, e que questões estão aí implicadas nas atividades de produção de 

conhecimento que vão além da competência dos sistemas lógicos, já limitados pelos 

resultados de Gödel. 
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